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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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A MEDIAÇÃO DOS DOCENTES NO ENSINO DA 
ESCRITA COM CRIANÇAS DO FUNDAMENTAL I
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Necyjane da Silva Oliveira
Universidade Del Salvador

Salvador-BA

RESUMO: O presente estudo busca refletir 
sobre a mediação dos docentes na escrita no 
primeiro ano do ensino fundamental I. O tema 
proposto foi investigado com crianças na faixa 
etária de seis anos, tendo como foco pesquisador 
“As Metodologias utilizadas pelos docentes 
para favorecer as aprendizagens na língua 
escrita” em duas escolas da rede Municipal de 
Salvador / Bahia Brasil. A pesquisa, de Natureza 
qualitativa, teve como instrumento utilizado para 
a coleta de dados, a entrevista  realizada com 
professores especialistas em alfabetização. A 
análise dos dados coletados permitiu observar 
que na pratica dos professores, seu papel é 
de mediar à construção do conhecimento na 
escrita, viabilizando a participação ativa do 
aluno, de modo que este exponha seus saberes 
e desenvolva o aprendizado a partir da interação 
com os colegas e os docentes. 
PALAVRAS – CHAVE: Educação. Escrita. 
Mediação. Metodologia.

THE INTERMEDIARY OF TEACHERS 
IN TEACHING OF WRITING WITH 

CHILDREN OF ELEMENTARY I
ABSTRACT: The purpose of this study is to reflect 
about the mediation of teachers on the writing 
abilities of their students during the first year of 
elementary school. The proposed theme was 
investigated with six-year-old children, having 
as the researching focus, “The methodologies 
utilized by the teachers to favor learning in written 
language,” in two public schools in Salvador City, 
Bahia State, Brazil. The research, of a qualitative 
nature, utilized semi-structured interviews with 
teachers who specialize in literacy as a data 
collection instrument. The analysis of the data 
collected, allowed the observation that in practice, 
the teacher’s role is to measure the construction 
of knowledge of writing. This enables the active 
participation of the student, in a way that it 
exposes his or her knowledge and develops their 
learning through the interaction with their fellow 
students and teachers.  
KEYWORDS:  Education. Writing.  Mediation.  
Methodology.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo se propõe a analisar a 

prática dos professores que atuam no Ensino 
Fundamental I, atrelada à prática pedagógica 
e dos fundamentos teóricos e metodológicos 
que podem potencializar a mediação do ensino 
das crianças no processo de consolidação da 
aquisição da leitura e da escrita. Neste sentido, 
este estudo tem como objetivo fazer uma 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação Capítulo 9 99

investigação crítico-reflexiva no sentido de compreender como as práticas dos docentes 
que atuam no Ensino Fundamental I podem melhor mediar a aprendizagem das crianças 
que estão no período inicial da apropriação da alfabetização. Assim sendo, é imprescindível 
mencionar que este artigo se constitui de uma pesquisa qualitativa, cuja metodologia usada 
foi uma pesquisa de campo, realizada com base na comparação da qualidade de ensino 
voltado para as práticas alfabetizadoras, tomando como parâmetro de análise, a realidade 
de duas escolas que compõem a Rede de Ensino da Educação Municipal de Salvador/ 
Bahia. 

No que tange à análise do problema levantado, faz-se necessário mencionar que 
a mediação dos docentes investigados esteve fundamentada nas concepções teórico-
metodológicas do ensino da escrita, foram fundamentadas no behaviorismo e no socio 
interacionismo, e, consequentemente as suas práticas metodológicas reproduziam os 
métodos de ensino propostos por estas concepções.

No que se refere aos instrumentos metodológicos utilizados na mediação da 
aprendizagem pelos docentes do Ensino Fundamental I, foram levados em consideração na 
pesquisa os seguintes aspectos: apresentar as metodologias de alfabetização e letramento 
relacionadas com a prática pedagógica de mediação de aprendizagem; analisar os recursos 
de mediação dos docentes, contextualizando aspectos das metodologias aplicadas para o 
ensino da leitura e da escrita.

2 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

2.1 Processos de mediação
Participaram deste estudo três professoras, denominadas professora 1, 2 e 3, com 

formação em Pedagogia.
Tanto a professora 1 como a professora 3 baseiam sua prática pedagógica 

na corrente sócio interacionista, que, por sua vez, tem como base de conhecimento o 
construtivismo. A corrente pedagógica do Socio Interacionismo, cujas práticas pedagógicas 
das professoras 1 e 3 se baseiam, tem como destaque o teórico Lev Vygotsky, que postula 
que a aquisição do conhecimento é fruto das relações sociais, cuja interação e as trocas 
entre os indivíduos resultam na construção do conhecimento. Sob tal ponto de vista, o 
homem, então, constitui-se a partir das interações sociais. 

A prática pedagógica da professora 2 privilegia o aprendizado da leitura e da escrita 
em situações diversas, sob uma perspectiva sociolinguística, extrapolando as limitações 
impostas pelas técnicas de decodificação e utilizando a contextualização de modo que o 
processo de leitura esteja atrelado à compreensão da realidade enquanto fundamental para 
a alfabetização. Desse modo, é correto afirmar que a alfabetização não se limita em si, na 
leitura e na escrita, mas vai além, se construindo nas mais diversas situações, vivenciadas 
a partir de um aprendizado significativo e intrínseco ao ser social (CARVALHO, 2005).
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A concepção sócio interacionista também está presente na prática da professora 2, 
que utiliza como principal corrente pedagógica a libertária-emancipatória. Baseado nesta 
corrente de pensamento, as situações vivenciadas pelo educando são incorporadas, de 
modo que a produção do conhecimento aconteça a partir do seu uso prático. O aluno tem 
liberdade de expressão, o contexto cultural é valorizado e o professor é um conselheiro à 
disposição do aluno (FOGAÇA, 2014).

MOTTA (2004) define a educação libertária-emancipatória como aquela baseada 
na construção do conhecimento novo, partindo da realidade dos alunos, respeitando suas 
experiências e conhecimentos, com vistas à sua emancipação. A dimensão emocional é 
tão relevante quanto a intelectual. A aprendizagem se dá através da atividade pessoal do 
aluno e a submissão e obediência, características da educação tradicional, são criticadas.

Registrou-se que as principais concepções alfabetizadoras nas quais as professoras 
se baseiam em seu trabalho de mediação para o ensino da leitura e escrita são aquelas 
defendidas por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (o método fônico a alfabetização e o 
letramento). 

Conforme foi observado, as professoras investigadas deste estudo privilegiam 
as concepções alfabetizadoras do construtivismo. Assim, Ferreiro, uma das defensoras 
da prática deste processo como ferramenta para ensino e aprendizagem, afirma que “a 
construção de qualquer sistema de representação envolve um processo de diferenciação 
dos elementos e relações reconhecidas no objeto a ser apresentado e uma seleção 
daqueles elementos e relações que serão retidas na representação” (FERREIRO, 1993, 
p. 10).

Assim, à medida que o educador reconhece quais são os processos de 
compreensão infantil, adquire um valioso instrumento para indicar momentos propícios de 
intervenção nesses processos. Vale ressaltar que a escrita é um conteúdo que independe 
da escolarização para se iniciar; para isso, é necessário apenas que a criança tenha 
oportunidade de realizar interações produtivas com registros gráficos.

2.2 As metodologias de ensino
As metodologias de ensino devem levar em consideração os mecanismos de 

construção apresentados pelas crianças durante o processo de aquisição da escrita. Trata-
se dos mesmos já observados por Piaget na análise sistemática da aprendizagem de outros 
domínios. Ferreiro comenta a existência não apenas de uma mera analogia, mas, também, 
de uma completa identidade dos mecanismos utilizados. Do ponto de vista de Ferreiro, o 
que é mais relevante na evolução da escrita.

Dois tipos de metodologias foram registrados como instrumentos metodológicos 
de mediação pelas professoras participantes das pesquisas: o método fônico e o de 
alfabetização-letramento. A professora 1 utiliza o método de alfabetização-letramento, 
enquanto as professoras 2 e 3 empregam o método fônico. 
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Os dois métodos são sintéticos, o que quer dizer que propõem a progressão das 
unidades menores (letras, sílabas) para as mais complexas (palavras, frases). Enfocam 
os processos de decodificação, relacionando fonemas a grafemas e promovem o 
desenvolvimento da consciência fonológica e os processos de codificação e decodificação. 
O método fônico, utilizado pelas professoras 2 e 3, dá ênfase à memorização dos sons das 
letras pelas crianças antes de associar com seus desenhos; sendo assim, o aluno deve 
fixar os sons para depois ter contato com a grafia. 

Os métodos fônicos, conforme aponta Roazzi e Carvalho (1996) partem da suposição 
de que “cada letra dispõe de certa autonomia fonética, baseando nas instituições fonéticas 
da criança e em sua capacidade de imitação de sons específicos”. Trata-se de pronunciar 
as letras, aprendidas uma de cada vez, de acordo com seu valor fônico.

Quanto às metodologias, a professora 1 utiliza o método de alfabetização-letramento 
em sua prática pedagógica. Alfabetizar letrando pressupõe não apenas ensinar a leitura e a 
escrita, mas ensinar seus usos sociais para além das situações de sala de aula.

Soares (2001, p. 91) define a alfabetização como:

Um conjunto de técnicas, procedimentos, habilidades-necessárias para a 
prática da leitura e escrita: as habilidades de codificação de fonemas em 
grafemas e decodificação de grafemas em fonemas, isto é, o domínio do 
sistema de escrita (alfabético, ortográfico)” [...] Em síntese: alfabetização é 
o processo pelo qual se adquire o domínio de um código e das habilidades 
de utilizá-lo para ler e para escrever, ou seja, o domínio da tecnologia -do 
conjunto de técnicas - para exercer a arte e ciência da escrita.

Assim, acentua-se a notória diferença entre saber ler e saber codificar, pois apenas 
conhecer o código alfabético não é garantia de capacitação de compreensão do texto. 
Alfabetizar é ir além do significado das letras, das correspondências entre letras e sons, 
alcançando o significado abstrato dos textos (SOARES, 2001).

2.3 As práticas pedagógicas para ensino da leitura e escrita
Acerca das práticas aplicadas no ensino da leitura e escrita, observou-se que a 

professora 3 utiliza o método tradicional; a professora 1 utiliza o Construtivismo; e as 3 se 
baseiam no método da Mediação-Interação.

A prática do método tradicional, observada na atuação da professora 3, é centralizada 
na figura do docente, onde ele ensina e o discente aprende. Nesse método tradicional, o 
professor não aprende com o aluno, pois o conhecimento é considerado como algo que 
compete ao professor. O aluno é o receptor; aquele para quem o professor conduz o saber. 
O aluno pouco se expressa ou participa, pois ele não tem conhecimentos ou saberes para 
isso (OLIVEIRA, 2010). 

A prática pedagógica construtivista, verificada na atuação da professora 1, ao 
contrário do método tradicional, reconhece que o sujeito está em constante construção 
do conhecimento O aprendizado não deve ser realizado através de meios arbitrários e 
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autoritários, priorizando a realização das necessidades cotidianas. Ela valoriza o uso social 
da escrita e confronta a prática tradicional (LEITE, 2011).

A prática pedagógica de mediação-interação, presente na atuação das três 
professoras investigadas, e sendo a única utilizada pela professora 2, se baseia na ideia 
de que o professor media o aprendizado construindo o conhecimento na interação com 
os alunos. A mediação acontece entre professor e aluno, sendo que o educador constitui 
uma relação direta com o indivíduo e a educação passa a ser mediada pela realidade 
vivenciada. Essa mediação prima pela autonomia.

Segundo Smolka (2003) a intervenção pedagógica favorece o aprendizado num 
ambiente mais gostoso, que motiva o aluno e cria oportunidades para que ele demonstre 
seus conhecimentos. 

Em relação à atuação pedagógica para o ensino da leitura e escrita, a professora 
1 afirma que faz o papel de mediadora potencializando a estratégia de desequilíbrio e 
equilíbrio para a sistematização da aprendizagem. Segundo Piaget apud Lakomy (2003) 
quando o indivíduo internaliza um novo conhecimento, este sedimenta-se em conteúdos 
já adquiridos por meio dos processos de assimilação e acomodação; desse modo, quando 
um novo aprendizado acontece, há o desequilíbrio inicial, seguido de um equilíbrio, que é 
a acomodação do novo conhecimento. 

A professora 2 mencionou que intervém tentando auxilia-los na realização de tarefas, 
abandonando a prática da correção coletiva. Nas atividades de escrita, faz um trabalho 
individualizado, seguindo orientação da coordenação. A professora 3, enquanto algumas 
crianças desenvolvem atividades, ela chama individualmente aquela criança que necessita 
de um maior acompanhamento para fazer leitura e escrita. As três professoras intervêm no 
processo de aprendizado dos seus alunos, criando estratégias ou com acompanhamento 
sistemático, ou, ainda, o desafio e o levantamento de dúvidas e situações novas para 
os alunos; as docentes possibilitam condições significativas para a alfabetização, um dos 
pontos de vista de Emilia Ferreiro. 

Os textos são importantes aliados para a alfabetização, uma vez que se constituem 
exatamente dos símbolos a serem aprendidos e dão significado e dinamismo ao processo. 
No próprio cotidiano, podem ser encontrados diversos tipos de textos com características, 
conteúdos, estilos e propriedades diversas. 

Conforme notado, o texto informativo é utilizado pela professora 1, que o leva para a 
sala de aula selecionando notícias a partir do conhecimento prévio dos alunos. Sua leitura 
indica o objetivo proposto da atividade, que é informar e incitar o intercâmbio de comentário 
e ideias dos alunos. Em relação à escrita, sua finalidade é registrar dados importantes 
para o jornal da escola, ou a confecção de murais, cartazes, etc.; geralmente sua escrita é 
acompanhada por imagens ou fotos. 

O texto descritivo, utilizado pelas professoras 1 e 3, é aquele que versa sobre a 
percepção dos cinco sentidos, objetivando descrever as impressões apanhadas de uma 
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pessoa, objeto, lugar ou até mesmo um fato ocorrido. Duarte (2013) afirma que é “como se 
fosse uma fotografia traduzida por meio de palavras, sendo que estas são “ornamentadas” 
de riquíssimos detalhes, de modo a propiciar a criação de uma imagem do objeto descrito 
na mente do leitor”.

O texto comunicativo, presente na prática pedagógica da professora 1, é aquele 
caracterizado pelo diálogo. Geralmente, apresenta o locutor – aquele que fala, o interlocutor 
– o destinatário da mensagem, a mensagem – conteúdo, o código – a linguagem utilizada, 
o canal – meio físico que conduz a mensagem, e o referente – o assunto (WIKIPEDIA, S/D). 
Esse tipo de texto é aquele encontrado em gibis e histórias em quadrinhos.

O texto literário, utilizado na prática das três professoras, é o tipo de texto construído 
com uma linguagem elaborada a fim de emocionar o leitor. São textos literários as peças 
de teatro, romances, contos, novelas, crônicas, fábulas, poemas e etc. Eles têm intenção 
poética, podendo possuir ritmos e musicalidade, organização das palavras e grande 
criatividade.

2.4 Instrumentos metodológicos de avaliação 
Em relação à avaliação na alfabetização, Oliveira (2005) aponta que é necessário 

ponderar as competências necessárias à leitura e escrita, considerando a diferença entre ler 
e compreender, pois a alfabetização não deve prender-se à pura e simples decodificação.

A atividade diagnóstica, utilizada pelas três professoras, permite analisar o nível 
em que as crianças se encontram no processo de alfabetização. Esse tipo de avaliação 
objetiva informar ao professor sobre a aprendizagem dos alunos, possibilitando intervir no 
decorrer do processo

 Os Instrumentos metodológicos de mediação do registro escrito, também utilizado 
pelas professoras 1 e 3, são importantes auxiliares para a percepção do desenvolvimento 
dos alunos. Atualmente, uma forma de registro que está bastante disseminada e utilizada 
entre os professores é o portfólio; esse instrumento é vivo, dinâmico e arquiva as produções 
dos alunos e professores ao longo do ano, permitindo o acompanhamento dos avanços na 
aprendizagem dos alunos, passo a passo (GENTILE; ANDRADE, 2003).

As fichas de acompanhamento também são um bom instrumento para mensurar a 
aprendizagem e a evolução das crianças. Os alunos podem participar do seu preenchimento 
passivamente respondendo as perguntas feitas pelo professor, dentre as quais sua opinião 
a respeito da própria aprendizagem.

2.5 A sequência didática para o desenvolvimento da aprendizagem
De acordo com Morais (2012) as sequências didáticas são atividades interligadas 

e planejadas, etapa por etapa, para ensinar um conteúdo; organizados de acordo com 
os objetivos para alcançar a aprendizagem dos alunos, envolvendo atividades de 
aprendizagem e avaliação.
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A professora 1 trabalha com sequência didática em algumas disciplinas. Ela afirma 
que amplia as possibilidades de aprendizagem das crianças variando as estratégias de 
ensino, possibilitando o desenvolvimento de habilidades e o estímulo às inteligências 
múltiplas.

Sobre a sequência didática, a professora 2 diz que a coordenação tem levado a 
proposta do trabalho com a sequência didática, contudo, ela não iniciou um trabalho mais 
efetivo por ter tirado licença. A professora 3 afirma que trabalha com sequência didática 
fazendo atividades paralelas de acordo com o estágio do aluno para que ele consiga 
avançar.

2.6 Desafios na mediação para produção de textos e leitura das crianças
Solé apud Ferreira e Dias (2002) defende que a criança precisa entender a leitura 

em todas as suas etapas: antes da leitura, antever o que diz o texto e seus objetivos; 
durante a leitura, levantar questionamentos e hipóteses sobre o que se lê; e, após a leitura, 
construir uma ideia própria sobre o que foi lido. Assim, o aluno será o protagonista do seu 
pensar, da elaboração das informações que foram lidas. Ao professor cabe orientar sua 
aprendizagem a partir da apropriação da língua escrita e da leitura.

Para que os textos façam sentido para o aluno e as letras se libertem da simples 
decodificação, o ensino da leitura tem de estar fundamento em situações significativas para 
as crianças. Ferreira e Dias (2002) reiteram que

“[...] este ensino deve partir das concepções iniciais que a criança constrói 
nas situações sociais de leitura, fora da escola, e que lhe permitem pensar, 
por exemplo, que a escrita diz coisas significativas”.

As habilidades da leitura emergem na prática de ler e escrever, e estas habilidades 
não podem ser aprendidas de modo descontextualizado das vivências dos aprendizes. 
Assim, entende-se que para que a criança consiga penetrar no universo da leitura e da 
escrita com sucesso, o professor no âmbito escolar, e também os pais, devem ler para ela, 
apresentando-lhe a importância da escrita no dia-a-dia bem como seus significados. Smith 
(1999) afirma que “a criança só é capaz de compartilhar deste mundo, quando compreende 
o seu significado, sendo este descobrimento e o descobrimento da diferença entre a fala e 
escrita os dois insights necessários para o aprendizado inicial da leitura”.

A relação significativa com a escrita através de vivências cotidianas pode facilitar 
o aprendizado da leitura. Essa relação é observada através de simples meios presentes 
no dia-a-dia da criança, como placas, embalagens, propagandas, sinais de trânsito, etc. 
É a prática diária da leitura, através desses meios significativos, que desenvolverás as 
capacidades leitoras da criança, pois conforme coloca o autor, “o significado precede a 
leitura da palavra enquanto unidade específica, estando a compreensão, que é o núcleo da 
leitura, além das palavras ou da informação visual”.

Vale ressaltar que o processo de ensino da leitura deve ir além dos limites da escola 
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e contemplar outros atores, como a família, a comunidade, as empresas e a sociedade 
como um todo, pois não apenas o professor deve ser o único responsável por essa 
conquista. Se o aprendizado da leitura e da escrita é um fator social rodeado pelos mais 
diversos recursos presentes na vida do aluno, os vários setores sociais que influenciam na 
alfabetização devem cumprir seus papéis.

Mas dentro da escola o papel do professor é preponderante para o resultado desse 
processo. Os educadores podem e devem estimular o aprendizado do aluno tanto dentro 
quanto extraescolar. Vale ressaltar que o professor precisa estar preparado para isso e 
conhecer a possibilidades do que oferecer em sala de aula. Através da ação reflexiva do 
professor, ele será capaz de formar leitores, compreender seus pensamentos, atuar sobre 
eles e ajuda-los a transformar suas percepções e ações.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir, a partir do estudo realizado, que as três professoras têm como 

foco o desenvolvimento dos alunos; elas conhecem suas capacidades e suas expectativas 
e, desse modo, o processo ensino-aprendizagem caminha livre de penalidades, buscando 
desenvolver no aluno um espírito crítico. Nesse processo, professor e aluno, detectam 
falhas juntos, aprendem juntos e juntos alcançam resultados satisfatórios.

Por fim, é importante salientar que a alfabetização não só é importante, como é 
a base para todo o resto da vida escolar. Por isso, para que se tenha bons resultados 
nesse processo, é muito positivo que essa fase seja marcada por alegrias, fantasias e 
conquistas por parte do aluno. Desse modo, permitir e incentivar as brincadeiras, jogos e o 
faz-de-conta ajudarão na simbolização. Desenhar livremente também é relevante, uma vez 
que esses são os primeiros registros de representação da linguagem falada. É importante 
ensinar a relacionar as letras aos sons, mas isso não é o mais importante. Esse processo 
não deve ser rígido nem priorizar a codificação e a decodificação, pois o mais extraordinário 
do processo de alfabetização não deve ser desprezado, que é a magia da descoberta feita 
pelo aluno acerca do mundo que o cerca
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